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A fé nos dá asas!
“Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós um peso eterno de glória
mui excelente; não atentando nós nas coisas que se vêem, mas nas que se não vêem; porque
as que se vêem são temporais, e as que se não vêem são eternas”. 2 Coríntios 4.17,18
Quantas e quantas vezes ouvimos
alguém pregar ou nós mesmos pre-
gamos que o Senhor controla, tem
conhecimento, sabe de tudo e de
todas as forças que se relacionam
com nossas vidas. E é uma verdade,
mas, com que profundidade vi-
vemos tal verdade?

 A meu ver o problema maior é
que não temos tanta certeza assim,
em relação ao que nos sucede, e en-
tão questionamos a origem dos fa-
tos, principalmente fatos que nos
entristecem e nos constrangem, co-
mo se tais fatos fossem um fim em
si mesmos. Oh! Eu sou tão certinho
(a), por que isso está me aconte-
cendo ou porque tal me aconteceu?
Isto não deveria ocorrer, pensamos!

O mundo sim age desta ma-
neira, porém nós devemos buscar
o entendimento para as indaga-

ções mais intimas de nossas almas,
pois o Senhor deve estar no controle
de tudo - ou será que não es-
tá?   Como é difícil não? Sabemos
que Ele deve estar, mas muitas ve-
zes com nossos olhos carnais não
vemos isso e com nossos comen-
tários negamos isto.Questionamos
a origem dos acontecimentos, mas
em nosso questionamento não é
gerado alterações que irão mudar
as causas dos mesmos. Só rece-
bemos a clareza para entender tais
sentimentos quando nos prostra-
mos aos pés do Senhor e a Ele nos
entregamos sem reservas. Só então
que percebemos o fluir de Sua
graça em nossas vidas. Que outra
forma poderíamos absorver verda-
des sobre Sua grandeza, miseri-
córdia, paz, refrigério...

Não foi assim com o apóstolo

Paulo? Ele clamou por três vezes para
que o Senhor o atendesse acerca de
algo que muito lhe afetava e a resposta
foi: “A minha graça te basta”.

É prudente não nos esquecer-
mos que o Senhor trabalha em ní-
vel espiritual. Temos a mania de
querer ver pra crer, enquanto na di-
nâmica de Deus é crer para ver. O
homem vê o mundo físico e natural,
mas o Senhor opera na vida espiri-
tual para que as virtudes se desen-
volvam em nós, portanto, enquanto
estamos orando confiadamente no
Senhor, de modo que haja a solução
de um problema ou a remoção de
um espinho, Ele - o Senhor - fica a
vigiar para ver se alguma virtude
divina é manifestada em nós a pon-
to de abafar as pressões e desespe-
ros, redundando em confiança e fé
no sobrenatural.

Qual seria o porquê da existência
da fé, se a mesma não fosse exigida
em momentos difíceis em nossas
vidas?

Uma fé genuína que atue nas
horas amargas é o que o Senhor
quer encontrar em nós, para operar
o sobrenatural.

Diante de cada circunstância
para o cristão, a fé lhe proporciona
asas que ainda não foram usadas.
Ele deve usá-las a fim de passar
por cima de tais circunstâncias!

“Mas os que esperam no Senhor
renovarão as forças, subirão com
asas como águias; correrão, e não se
cansarão; caminharão, e não se
fatigarão” - Isaías 40.31.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 18:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
José Carlos Ramos (45) 8814-0967

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Grupo de Estudo Bíblico
                               nas casas

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

15 dicas práticas para
economizar água
8- Economia no trono

Na hora de escolher um vaso
sanitário para o seu banheiro,
opte pelos modelos com caixa
acoplada, que gastam bem
menos água: são cerca de 6 litros
por descarga, enquanto os vasos
mais convencionais, com válvulas
de parede, liberam até 20 litros.
Se a descarga estiver com defeito,
então, o gasto pode chegar a 30
litros e levar o valor da sua conta
de água lá pra cima.

9- Xixi no banho, sim!

Um adulto saudável produz
de 0,5 a 2,5 litros de urina por
dia, expelidos em média em
quatro idas ao banheiro - o que
gera um gasto de até 80 litros de
água com descargas, dependendo
do modelo do vaso sanitário. Por
que não economizar, pelo menos,
uma descarga por dia fazendo
xixi no banho? Nada desse papo
de que é nojento: 95% da sua
urina é água. Os outros 5% são
substâncias como ureia e sal. Se
for feito logo no começo do banho,
direto no ralo, seu xixi segue
direto para a estação de
tratamento, não compromete seu
ritual de limpeza e economiza
água.

10- Cuidado com a água
que você não vê

Tudo a nossa volta - alimentos,
roupas, eletrodomésticos... -
precisa de água para ser produ-

zido. É a chamada “água virtual”,
que consumimos sem ver. Um
litro de cerveja, por exemplo,
precisa de 5,5 litros de água para
ser fabricado, enquanto uma
calça jeans demanda 11 mil litros
e um celular, 16 mil. Por isso,
quando o assunto é a economia
de água, o consumo consciente
de qualquer produto é impor-
tante.

11- Lixo no lixo

O que os medicamentos
vencidos que você joga pela
privada e o papel de bala que
joga pela janela tem a ver com
o desperdício de água? Tudo!
O lixo que não é descartado no
lugar certo, cedo ou tarde,
acaba indo para os cursos
d’água da cidade e, quanto mais
suja estiver a água, mais difícil
e caro fica para limpá-la e usá-
la novamente. Então, já sabe:
lugar de lixo é no lixo. Ah, e
nada de jogar óleo de cozinha
usado pelo ralo: além de
entupir seu encanamento e
deixar mau cheiro no ralo, um
litro de óleo jogado na pia polui
25 mil litros de água. Procure
uma cooperativa e encaminhe
o resíduo para reciclagem. Seu
óleo usado pode virar até
sabão!

Fontes: Manuais de Etiqueta do
Planeta Sustentável;
Organização das Nações Unidas;
Instituto Akatu pelo Consumo
Consciente; Sabesp
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levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
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Prezados amigos e irmãos, a paz do Senhor Jesus.
Estamos mais uma vez chegando até você através desta

coluna do Jornal da Casa e nosso desejo é que a leitura das
matérias deste mês possa trazer grande edificação, en-
corajamento e fortalecimento espiritual. Vivemos dias difíceis
em todos os aspectos de nossas vidas e, justamente por isso,
precisamos estar nos alimentando diariamente pela palavra
de Deus para que ela nos mantenha firmes no propósito de
servir ao Senhor sem nos desviarmos do alvo que Ele mesmo
estabeleceu para nós.

Aproveitem bem cada mensagem e tire
um tempo para orar à Deus e Ele te forta-
lecerá.

Abraço

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Fortalecidos pela
Palavra de Deus

“E quem não toma a sua cruz, e não segue após mim, não é
digno de mim”.  Mateus 27.50

Cruz - Exemplo
Eu fico admirado com a simplicidade
dos ensinos de Jesus em meio a
profundidade do que Ele ensina. Alguns
nunca se aperceberam que esse versículo
está bastante antes da crucificação, tanto
cronologicamente quanto textualmen-
te. Para nós que podemos ler a história
toda em qualquer uma de suas partes, é
compreensível, mas pense como algum
ouvinte contemporâneo, vivendo no
século I e andando por Israel. Isso afeta o
senso de percepção, e certamente afeta
o que Jesus quis dizer.

Cruz hoje tem sentido de peso a ser
carregado, pois temos essa imagem bíbli-
ca. Para a época era simplesmente uma
condenação, uma sentença de morte por
crimes cometidos, e em tempo, crimes
políticos pois os religiosos eram punidos
por apedrejamento. Não tem portanto
um sentido para época de pecado como
temos hoje. Que sentido fazia dizer isso
se Ele não estava sendo crucificado ainda,
nem se sabia que o seria?

Comecei falando em simplicidade,
portanto vamos à ela. Olhando como
na época, a frase deve ter soado como
"quem não quiser colocar sua vida em
risco não pode andar comigo". É como
se Ele dissesse a um capitalista convicto
"sou comunista, se quiser me seguir seja
comunista". Ou o contrário, não im-
porta a ideologia, o fato é que ninguém
voluntariamente e naturalmente procura
pela morte estando em são consciência.
É coisa sobrenatural, ou é coisa de louco.
Ou ambos. Mas Ele nos pediu exata-
mente isso.

Para nós hoje, a cruz é sinônimo de
renúncia da própria vida, como foi na
época desta fala. O que outrora era literal
e físico, hoje é literal e pelo menos ainda,

nosso país, menos físico. Renunciamos
vontade, emoção, satisfação, o chamado
"direito" de estar certo - tudo pela
vontade de agradar e servir Àquele que
deu a sua vida por nós.

Se cruz para alguns de nós hoje
representa abnegação ou sofrimento,
renúncia ou rejeição, desprezo ou fardo
- imagine na época. Ainda mais... Se
não entendermos o recado da cruz
naquilo que nos afeta diretamente e na
prática cotidiana. Eu temo, sincera-
mente, que tenhamos igrejas cada vez
mais cheias de pessoas mas cada vez mais
vazias do Espírito Santo.

Tome sua cruz, abra mão de sua von-
tade, abra mão de seus "direitos" diante
de Deus e renda-se diante Daquele que
pagou o preço do nosso sacrifício físico.
Se eu morrer não posso desfrutar da
herança, Ele fez isso por mim. Devo
isso a Ele. Cruz como sinal de morte
para Ele e vida para mim, mas minha
vida para Ele. Chega de evangelho a-
guado e temperado com tudo menos
com o sal da Palavra de Deus. Vamos
viver para glorificar a Jesus em tudo que
fazemos, ao rir ou chorar, ao trabalhar
ou descansar, ao ir ou voltar. Cada sorriso
conta, cada palavra conta, cada gesto
importa. Sejamos praticantes da vida.
Vivamos para Ele.

"Senhor, obrigado pela simplicidade de
um recado tão profundo. Me ajuda a
entender como é prático andar Contigo e
viver para Ti. Me fortalece nos desafios
do dia para honrar a Cruz."

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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45 3035 6347� �
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Tanto em Jerusalém
como em Babilônia!
“Daniel, pois, quando soube que o edito estava assinado, entrou em sua casa (ora
havia no seu quarto janelas abertas do lado de Jerusalém), e três vezes no dia se
punha de joelhos, e orava, e dava graças diante do seu Deus, como também antes
costumava fazer”. Daniel 6.10
Quero em rápidas palavras co-
mentar sobre um homem que
possuía uma vida cheia de desafi-
os, mas ele bem sabia sua posição.
Este homem foi Daniel.

O fato de estar em Babilônia, a
mais de 2000 Km de Jerusalém, não
o fez esquecer o temor do seu Deus
e em como buscá-lo. Há pessoas
que não podem distanciar 200 me-
tros de casa; da igreja ou fora do o-
lhar, que já colocam muito a perder.
Se meditarmos sobre o capítulo 6
do livro de Daniel, constataremos
que, muito embora ele fosse um ho-
mem com espírito excelente o que
o tornou um tipo de presidente, en-
tretanto, armaram para ele. Olha-
ram para a vida dele. Sua moral -
invejável. Seu padrão de vida - im-
pecável. Sua conduta - infalível... e
a inveja se agigantou pra cima dele.

Talvez seus algozes se pergun-
tassem: no que será que consegui-
remos contra esse homem impe-
cável? O “homem” é mesmo de-
mais, e ainda é amigo do rei que o
trouxe como cativo!? Então, lá do
meio daquele pessoal, provavel-
mente surgiu um que tinha os la-
ços mais estreito com o inferno e
disse: “Ora, vamos pegá-lo em sua
própria crença - ele diz que serve a
um Deus e que não se curva diante
de nenhum outro, então, usemos is-

so contra ele”. Assim agiram
Fizeram um edito; engabela-

ram o rei, que prontamente o se-
lou, sem se dar conta que estava
prejudicando o amigo. O decreto
dizia: “Aqueles que não se ajoelhas-
sem diante da estátua do rei, deve-
ria ser lançado na cova dos leões”.
Sempre haverá pessoas com in-
tento maligno, querendo nos der-
rubar. Não nos concentramos ne-
les, mas, no Deus que servimos.
Não vamos dar ouvidos no que e-
les dizem de nós, mas, no que o
Senhor diz sobre nós!

Daniel, bem sabia seu posicio-
namento espiritual. Muito embo-
ra fosse um presidente - amigo
do rei - e soubesse o que estava a
sua espera caso não se ajoelhasse,

que era a cova dos leões - três ve-
zes ao dia orava diante da janela,
lá em cima em seu quarto, voltado
para Jerusalém. Nossa oração é
voltada para onde? Ele estava nu-
ma terra mui distante de Jerusa-
lém, e era mantido como escravo,
porém, seu coração e sua fé esta-
vam firmados em Deus, portanto,
seu coração estava em Jerusalém
- que tipifica o reino de Deus.

Talvez você esteja longe de sua
casa (sua Jerusalém), em meio a
pessoas que mais se parecem com
escorpiões, mas, seu coração?
Onde ele está? Há momentos, que
não existe o lance de ser amigo do
“seu fulano”, nem conhecido do
“seu sicrano”, pois, há covas e le-
ões que nos esperam. Não adiante

ser amigo do prefeito, conhecido
do governador, ou parente do
pastor ou primo do padre. Muitas
vezes essa cova, é armada pelos
próprios que nos cercam e inve-
jam nossa posição. Não devemos
nos desesperar, mas, saber de
nosso posicionamento espiritual.
Quem realmente somos nAquele
que nos fortalece!

Atente para o que diz no final
do v. 10. Diz: - “...três vezes no dia
se punha de joelhos, e orava e dava
graças diante do seu Deus, como
costumava fazer”. Isto aponta pa-
ra uma constância, uma vida de
comunhão com Deus – ou em Je-
rusalém ou em Babilônia.

Como está nossa comunhão
com Deus? Ou nem sequer su-
bimos ao nosso “quarto” uma vez
por dia para nos quedar de joe-
lhos em nosso coração diante
dEle?  Devemos sempre manter
janelas abertas para a Jerusalém
celestial, para que possamos estar
de joelhos oferecendo nossas or-
ações e ações de graças ao Pai. Ele
certamente nos ouvirá e
providenciará um anjo para que
ao passarmos pela cova nos
providencie o devido livramento.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Ministério de música na igreja
Discorreremos abaixo três prin-
cípios básicos para o Ministério
de Música.

O Rei Davi é o responsável por
inserir a música no culto de Israel,
por isso usaremos como base 1
Crônicas 25.1 que mostra aspec-
tos básicos para esse serviço tão
importante para a igreja.

“Entenda-se: Quando usar-
mos Ministério de Música, abran-
ge toda a parte de Arte: dança,
teatro, som, imagem, etc. O prin-
cipio é o mesmo"

Texto base: 1 Crônicas 25.1 -
"E Davi, juntamente com os capi-
tães do exército, separou para o
ministério os filhos de Asafe, e de
Hemã, e de Jedutum, para profeti-
zarem com harpas, com címbalos,
e com saltérios (com música)."

 1º Princípio:  Ministério
(Serviço)

1 Crônicas 25.1 - "E Davi, jun-
tamente com os capitães do exér-
cito, separou para o ministério..."

Ministério: Serviço, servir – o
rei Davi está indicando o primeiro
objetivo do ministério de música na
igreja, que é servir o corpo de Cristo.
Deus nos separou para servir a
noiva, a igreja do Senhor Jesus.

Na Bíblia seis palavras tradu-
zem Ministério, sendo uma em
hebraico, cinco em grego:
Mesharet (hebraico), Diákonos,
Uperetes,  Leitourgós,  Doulos e
Latreia.

 Todas significam serviço, mas
em áreas diferentes. A que mais
identifico ao Ministério de música
é: latreia (Serviço em Adoração)

 Latreia: Serviço com adoração
– indica qualquer serviço feito a
Deus em adoração, não apenas a

adoração cantada, tocada, falada,
mas todo serviço desempenhado
ao Senhor por um adorador, desde
a limpeza da congregação até aos
que ministram no púlpito, tudo é
Latréia.

 Enquanto não entendermos
que antes de sermos músicos pre-
cisamos ser Servos, ficará difícil
nossa atuação na obra do Senhor.

 A música, assim como todos
os ministérios desempenhados
dentro do corpo de Cristo, tem por
objetivo e propósito edificar a igre-
ja, ajudar a construir esse edifício
que cresce em direção a Cristo.
Quando o músico/cantor não en-
tende o seu papel, ele acaba omi-
tindo muitos dos seus afazeres, a-
caba tocando para si, cantando pa-
ra si, fazendo música para si.

 Todo dom/talento/ministério
que não seja direcionado ao corpo
de Cristo, é direcionado a si mesmo.

 2º Princípio: Profecia

1 Crônicas 25.1- parte B- "...
para profetizarem..."

Eis aqui o segundo aspecto
prático do ministério de música:
Profetizar.

Não existe no mundo outro li-
vro mais profético do que a Bíblia,
ele abrange a profecia do inicio,
meio e fim da humanidade.

2 Pedro 1.21- "Porque a profe-
cia( Biblia ) nunca foi produzida
por vontade de homem algum,
mas os homens santos de Deus
falaram inspirados pelo Espirito
Santo".

Por isso a música quando tem
compromisso com a palavra (Bíbli-
a) exerce um caráter profético, es-
sencial para a edificação da igreja.

A música do reino deve levar a

mensagem do reino, por isso deve
ter como base a profecia (a Bíblia).
A escritura sagrada é o ponto de
partida do canto cristão, e no fato
da música ser um poderoso
veículo de comunicação deve con-
duzir a palavra de Deus, daí tor-
na-se uma música profética.

Partindo desse pensamento,
entendemos então que, todo músi-
co/cantor é um profeta, pois ele vive,
fala e canta a poderosa mensagem
profética do Reino de Deus.

Como profetas precisamos:
Viver a Palavra - Lâmpada pa-

ra os meus pés é a tua palavra e
luz para os meus caminhos (Sal-
mos 119.105 )

Viver a palavra, ter uma vida
santa e consagrada ao Senhor é
tarefa básica para nós. No mundo
Espiritual o profeta é atestado pe-
lo que vive.

Deus se importa mais com a
minha vida, do que com a minha
performance.

Vale ressaltar que a função do
Profeta é falar da parte de Deus,
portanto ele precisa ser um canal
limpo do agir de Deus.

Falar a Palavra – "A minha lín-
gua falará da tua palavra, pois to-
dos os teus mandamentos são
justiça" ( Salmo 119.172 )

Davi informa o que deve sair
da boca de um ministro de música:
a palavra, a Biblia, a profecia. E
imprescindível a um profeta que
ele tenha sede e fome da palavra,
para não falar,cantar, tocar de si
mesmo.

Cantar a Palavra – "A Ti, ó
fortaleza minha, cantarei salmos"
(Salmos 59.17)

O canto do reino tem como
fonte a Bíblia, a mensagem do
Reino ( Salmos 87.7)

3º Princípio: Música (dan-
ça, teatro, som, etc.)

1 Crônicas 25.1 - Parte C
"...com harpas, com címbalos, e
com saltérios (com música )..."

Esse aspecto explica seu nome,
ministério de música (faz música).

O serviço musical exige unção,
mas também capacitação técnica,
por quê?

Porque a música é um veiculo
de comunicação, portanto deve ser
bem feito, inteligível, audível e en-
tendível. Deve ser bem transmiti-
da. Não estamos falando de músi-
ca com auto grau de dificuldade,
mas até mesmo as músicas sim-
ples devem ser bem feitas e bem
executadas.

Salmos 33.3 –"Cantai-lhe um
cântico novo, tocai bem e com jú-
bilo".

 Conclusão

 É de se notar que Davi tem o
cuidado do Espírito Santo de
mencionar os princípios no seu
grau de importância. Primeiro pre-
ciso ter um coração de servo, de-
pois ser um profeta, só então apa-
rece meu talento musical, minha
arte. No reino de Deus sempre
vai interessar mais o que eu sou,
do que o que eu faço.

 Agora com mais esclarecimen-
to continuemos firmes servindo ao
Senhor Jesus.

 No Amor de Jesus.

Chico Fernandes Jr.
Discípulo de Jesus vinculado a
Igreja em São Vicente.
Extraído do site:
www.danielsouza.com.br
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Crescimento cristão

Livrem-se, pois, de toda maldade e
de todo engano, hipocrisia, inveja e
toda espécie de maledicência.

Como crianças recém-nascidas,
desejem de coração o leite espiritual
puro, para que por meio dele
cresçam para a salvação, agora que
provaram que o Senhor é bom.

À medida que se aproximam
dele, a pedra viva — rejeitada pelos
homens, mas escolhida por Deus e
preciosa para ele —1Pedro 2.1-4

O homem foi criado por Deus
no estado de inocência, em pureza
e santidade. Porém, ao ceder às
tentações malignas, caiu no estado
de pecado em que vive, morto
espiritualmente (alienado de
Deus). Deus, o seu criador, planejou
regenerá-lo (gerá-lo de novo). É o
processo misterioso que a Bíblia
chama de “Novo Nascimento”, João
3.3-6. Este novo nascimento se dá
através da pregação e aceitação da
Palavra de Deus. O pregador,
chamado de “Semeador”. A
semente é semeada nos corações e
pelo Espírito Santo é germinada,

crescendo e produzindo mudanças,
Marcos 4.14; Lucas 8.15.

Para o crescimento cristão
precisa-se tomar as seguintes
providências e observar o seguinte:

Cuidados com o recém-
nascido

Estes cuidados iniciam-se com a
retirada das impurezas. Quando
nasce um bebê, é necessário que ele
seja limpo de todas as impurezas e
até seja lavado com água e vestido
com as roupas de recémnascido.
Pelas mudanças que sofreu e pelas
fragilidades de criancinha, qualquer
descuido com ela poderá contami-
ná-la e provocar uma fatalidade. As-
sim é o recémnascido em Cristo. Foi
regenerado (gerado de novo) pela
semente da Palavra de Deus. Precisa
remover do seu coração toda malda-
de, mentira, fingimento, hipocrisia,
inveja e outros males de quaisquer
naturezas, 1 Pedro 2.1. Estes males
se não forem abandonados trarão
prejuízos e até o sacrifício dos novos
convertidos.

Alimentação e nutrição dos
recém-nascidos

Toda criança recém-nascida
precisa de alimentação adequada. O
leite materno é o melhor e mais
completo alimento para os
recémnascidos. Além do que, a mãe
que alimenta seu filho (a), em seu
seio, cria um vínculo afetivo maior
com a criança e contribui para sua
saúde física e emocional. Esta
alimentação tem a ver com a fome
da criança. Ela precisa desejar o leite
natural da mãe, o que acontece
naturalmente com uma criança
saudável. Assim são os bebês
espirituais. Eles precisam desejar o
alimento (leite espiritual), 1 Pedro
2.2. Precisam se alimentar da fonte
certa que é o Senhor Jesus Cristo,
através de Sua Palavra. Todavia,
desejar o alimento e buscá-lo é
indício de saúde e condição para o
crescimento. A inexistência da fome
e da sede da Palavra de Deus é um
alerta de que há doenças e/ou
atitudes que podem resultar no
atrofiamento espiritual, o que pode
ser fatal, Lucas 8.14.

Amparo e suporte
O recém-nascido é totalmente

dependente de amparo, suporte e
todos os cuidados nos seus primeiros
anos de vida, para se fortalecer e
crescer. O bebê ficou no ventre da
mãe por nove meses durante a sua
gestação. Então, vem à luz sem
condições de sobrevivência, a menos
que tenha todo o suporte materno,
paterno e familiar para o seu
desenvolvimento. Este suporte a-
brange as áreas de higiene, assepsia,
alimentação e outros, para seu forta-
lecimento e crescimento normais.
Então, o texto sagrado diz: “Vocês já
descobriram por vocês mesmos que o
Senhor é bom. Cheguem perto Dele ...”
(vs 3 e 4). Isto é: como a criancinha
recém-nascida se achega à mãe, o
recém-nascido em Cristo precisa se
achegar ao Senhor Jesus Cristo e
experimentar que Ele é bom de
verdade.

Ap. Celsino Marques de
Azevedo

Você pode muito!

Você, provavelmente, não terá ho-
je a oportunidade de salvar o
mundo todo.  Mas – com certeza
– você pode trazer uma nova luz
em seu mundo.  Muito possivel-
mente, você não poderá fazer, no
dia de hoje, tudo o que você pla-
nejou.  Porém, você pode, com to-
da certeza, fazer um real e

duradouro progresso. 
As pessoas com as quais você

está em contato, talvez, não o este-
jam apreciando ou compreenden-
do.  Porém, ainda assim, você pode
ter um positivo impacto em algu-
mas dessas vidas.  Os eventos do
dia de hoje podem não seguir exa-
tamente os seus planos.  Porém,

ainda assim, você pode criar
valores a partir de tudo que vier
até você. 

Dê as boas vindas a este glo-
rioso e imperfeito dia.  Por que? 
Porque é ele que traz a perfeita
oportunidade de viver  - pela gra-
ça de Deus – dentro de uma at-
mosfera de contínuo crescimento

pessoal. 

“Eu sou o Senhor que sonda o coração e
examina a mente, para recompensar a
cada um de acordo com a sua conduta,
de acordo com as suas obras ” -
 Jeremias 17.10. 

Pr. Nélio da Silva

“Dificuldades são aquelas coisas que mostram a uma pessoa quem ela realmente é”.
Epictetus

“Livrem-se, pois, de toda maldade e de todo engano, hipocrisia, inveja e toda
espécie de maledicência. Como crianças recém-nascidas, desejem de coração o leite
espiritual puro, para que por meio dele cresçam para a salvação, agora que provaram
que o Senhor é bom. À medida que se aproximam dele, a pedra viva — rejeitada
pelos homens, mas escolhida por Deus e preciosa para ele 1 Pedro 2.1-4
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Moody contou que encontrou no
Brooklyn, um jovem que, en-
quanto estava noivo, se prepa-
rando para o casamento, perdeu
os dois braços na guerra. Ele es-
creveu uma carta para sua a-
mada, contando o que havia a-
contecido e dizendo que a libera-
va de seu compromisso de casa-
mento. A carta nunca foi respon-
dida. Pelo contrário, ela estava es-
perando na estação de trem
quando ele retornou. Ela o abra-
çou e disse: “Eu nunca desistirei
de você; jamais o abandonarei; eu
cuidarei sempre de você!” Moody
comentou: “Mesmo que o mundo
diga que você está arruinado e der-
rotado, Cristo sempre dirá”: “Eu
cuidarei de você.”

Que grande bênção e que
grande alegria para nós é saber
que, em qualquer situação e cir-
cunstância, o Senhor estará sem-
pre ao nosso lado e nunca deixará
de cuidar de nós.

Os amigos podem nos aban-
donar; a família pode nos aban-
donar; todo o mundo pode nos
virar as costas, mas o Senhor Je-
sus sempre estará de braços aber-

tos para nós.
O Senhor cuida de nós quan-

do nossos pés caminham por
campos verdes e por águas tran-
quilas. Ele não sai de nosso lado
quando o céu está nublado e pa-
rece que iremos enfrentar dificul-
dades. Ele nos abraça quando as
tempestades nos atingem com
furor. Ele é o nosso Amigo verda-
deiro e nEle poderemos confiar
em todos os momentos.

Se nossos dias são de vitórias,
Ele comemora ao nosso lado; se
estamos buscando novas con-
quistas, Ele nos incentiva e pro-
mete nos ajudar a alcançá-las; se
a derrota parece iminente, Ele
segura nossas mãos e nos garante
que tudo vai mudar e que, por
fim, seremos mais que vence-
dores.

Seja qual for a luta que você
esteja enfrentando, não desista!
Olhe com fé para o alto e poderá
ouvir, claramente: “Eu sempre
cuidarei de você!”

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

Cuidados
eternos

“Porque ele tem dito: De maneira algu-
ma te deixarei, nunca jamais te abando-
narei”. Hebreus 13.5

VIDA CRISTÃ

tionadas.
10- Ansioso para conseguir o controle,

ele reúne as pessoas e procura ensiná-las.
Embora, a princípio, o ensino possa ser
correto, ele apresenta “doutrinas” que não
possuem fundamentos na palavra de
Deus.

11- Enganando os outros com profeci-
as carnais e falando aquilo que as pessoas
gostam de ouvir, ele busca acima de tudo
conseguir cre-dibilidade. Profetiza meias

verdades ou fatos pouco co-
nhecidos, como se fossem re-
velações divinas, torcendo
seus pronunciamentos ante-
riores e fazendo parecer que
se cumpriram na íntegra.

12- Embora a imposição
de mãos seja um princípio bí-
blico, esse indivíduo gosta de
compartilhar um nível “mais
elevado” no espírito e derru-
bar as paredes que prendem
as pessoas, por meio da im-
posição de mãos.No entanto,
seu toque transmite maldi-
ção. Em vez de uma benção
santa, o que ele transmite
mediante seu toque é um

espírito maligno.
13- Mascarando uma auto-estima de-

ficiente com orgulho espiritual, ele deseja
ser visto como a pessoa mais espiritual da
igreja. Pode ser o primeiro a chorar, clamar,
etc, afirmando estar recebendo uma carga
de Deus. No entanto, não é diferente dos
fariseus que queriam que suas boas ações
fossem vistas e suas virtudes reconhecidas
pelos homens.

14- Lamentavelmente a vida familiar
desse indivíduo é turbulenta. Ele pode
ser solteiro ou casado. Quando é casado,
seu cônjuge geralmente é espiritualmente
fraco, não convertido ou miserável. Esse
indivíduo tem tendência de dominar
todos os membros de sua casa.

 John Paul Jackson
Do livro “Desmascarando o espírito de
Jezabel”
http://comunidadeadoracao.com.br

Como Jezabel age

Manipulação e controle: 14
características do Espírito de
Jezabel 

Eis aqui algumas características que a-
companham a operação desse espírito de-
moníaco.Lembre-se que as pessoas forte-
mente influenciadas pelo espírito de Jeza-
bel apresentarão muitas delas, num mo-
mento ou outro, embora não necessaria-
mente na ordem descrita. Uma caracterís-
tica isolada não indica que
alguém tenha o espírito de
Jezabel. Pode significar ape-
nas que a pessoa é emocio-
nal e espiritualmente imatu-
ra. No entanto, sempre que
houver uma combinação de
várias dentre as 14 caracte-
rísticas relacionadas, isso se-
rá uma forte evidência de
que o indivíduo esteja de-
baixo de influência malig-
na.Lembremos também
que uma característica pode
ser bem visível enquanto
outra pode estar oculta, mas
mesmo assim mostrar-se
bem acentuada.Uma mani-
festação prolongada de qualquer uma
dessas características exige uma avaliação
mais atenta do indivíduo e da situação.

1- Embora a princípio seja difícil
perceber, o indivíduo sente-se profunda-
mente ameaçado pelos profetas, os quais
são seu principal alvo.Embora ele pareça
ter o dom de profecia, seu alvo na verdade
é controlar aqueles que se movem na
esfera profética.

2- Para aumentar seu favor, o indivíduo
muitas vezes se aproxima do pastor e dos
líderes locais e depois busca encontrar o
elo mais fraco afim de dominá-lo. Seu ob-
jetivo final é governar toda igreja.

3- Em busca de reconhecimento do
pastor e dos membros, o indivíduo forma
associações estratégicas com pessoas que
são reconhecidas como espirituais e têm
influência na igreja.

4- Para parecer espiritual, o indivíduo
busca reconhecimento manipulando as

coisas e buscando tirar vantagem. Muitas
vezes, compartilha sonhos e visões prove-
nientes de sua própria imaginação ou que
ouviu de outros.

5- Quando o indivíduo recebe um re-
conhecimento inicial, geralmente respon-
de com falsa humildade. No entanto, tal
atitude não dura muito.

6- Quando é confrontado, o indivíduo
se coloca na defensiva. Ele justifica suas
ações com frases do tipo “Estou obede-

cendo a Deus” ou “Deus me disse para
fazer isso”.

7- Muitas vezes, o indivíduo alega ter
grandes revelações espirituais sobre o go-
verno da igreja, mas não busca autoridades
legítimas. Em geral, primeiro compartilha
suas opiniões com outras pessoas. Sua o-
pinião pessoal muitas vezes se torna a “úl-
tima palavra” sobre várias questões, fa-
zendo com que se sinta superior ao pastor.
No entanto, mesmo que sua revelação seja
proveniente de Deus, ele prefere sair fa-
lando em vez de orar.

8- Com motivos impuros, o indivíduo
busca se aproximar de outros. Parece de-
sejar fazer “discípulos” e precisa de cons-
tante afirmação de seus seguidores.

9- Esse indivíduo prefere orar pelas
pessoas em particular (em outra sala ou
num canto isolado), para não ter de prestar
contas a ninguém.Assim, suas revelações
e falsas “profecias” não podem ser ques-

Cuidado, pode haver influência do Espírito de Jezabel. Saiba como opera
este espírito das trevas.

O relacionamento conjugal é um verdadeiro atestado de que somos como que um enigma a ser
decifrado pelo outro cônjuge. Enquanto nós não entendermos as diferenças entre homem e mulher e
agirmos de maneira adequada um com o outro, teremos uma fonte infinita de situações discordantes
para lidarmos. Quando não entendemos isto, temos a tendência de cobrar um do outro que aja ou reaja
como nós mesmos.

Por outro lado, ao compreendermos estas diferenças, poderemos agir compreensivamente com nosso
cônjuge e entrarmos num relacionamento extraordinário. Portanto, vamos caminhar na identificação
destas diferenças que podem nos auxiliar no conhecimento um do outro.

Anatomicamente não há diferença desde o nascimento até a puberdade, a não ser os órgãos genitais.
Somente então é que algumas marcas físicas aparecem trazendo distinção: voz, pelos, linhas anatômicas,
musculatura, ossos e o amadurecimento sexual.

Em relação ao padrão biológico, as mulheres possuem o ciclo menstrual. Esta variação hormonal
influencia seu sistema nervoso. Ao encerrar a quantidade de óvulos que podem ser fertilizados, encerra este
ciclo e inicia a menopausa. Este mecanismo inexiste no homem, que entretanto, passará pela andropausa.

O apetite sexual tem seu ritmo mais constante no homem, e, na mulher, mais cíclico e oscilante, de
acordo com seu estado emocional/ciclo menstrual.

Estes hormônios e ciclos fazem com que o comportamento emocional do homem seja bem distinto
do da mulher. É por isto que o homem é mais genérico e a mulher mais detalhista. Ele é mais racional e
agressivo e ela mais emocional e dócil.

Assim, sempre que encontrar sua mãe, você será recebido com um abraço, carinho e palavras de
conforto, e ao ver seu pai, dependendo de seu temperamento, desde um abraço caloroso até um simples
aperto de mão. Mas não se chateie com uma ou outra expressão, apenas seja compreensivo com eles.

Via de regra o comportamento e necessidades serão como segue, mas há exceções, como em toda regra.
O marido precisa ser respeitado, compreendido e valorizado, enquanto a esposa necessita ser amada

emocionalmente muito mais do que fisicamente. Aliás, este aspecto está citado em Efésios 5:33 e é a
base de um bom relacionamento.

Quando a mulher não respeita o marido, automaticamente este não irá demonstrar amor a ela, o que a
levará a mais desrespeito e a receber menos amor, e assim entram num círculo vicioso que pode destruí-los.

O marido deseja que sua esposa seja capaz de dialogar, compreender, perdoar e esquecer e gosta que
ela seja feminina. Já a esposa deseja que o marido aprecie seus esforços, seja seu companheiro e lhe dê
segurança material e emocional.

Estas variações de características e de hormônios no homem e na mulher aliado ao temperamento de
cada um e conforme a criação/educação que receberam, irá gerar uma quantidade de combinações de
comportamento quase impossível de ser mapeada, compreendida e colocada em prática, ou seja, irá
gerar uma gama muito grande de comportamentos diferentes.

É por isto que os cônjuges devem procurar se conhecer cada dia mais, pois esta pessoa que Deus
colocou ao seu lado é única e lhe completa tornando-os uma só carne.

A solução, portanto, é parar esta roda vida e iniciar com amor para ela e respeito para ele. Escolha
apreciar as diferenças e qualidades do seu cônjuge e viva uma nova vida, pois foi assim que Deus nos
criou - homem e mulher. Façam isto e verão o relacionamento de vocês mudar drasticamente para
melhor.

Para exercitar com seu cônjuge:
Quais características do meu cônjuge me aborrecem?
Como posso compreender estes comportamentos e agir com amor/respeito?

“Pai celestial, te louvo pela tua criação e peço que me faça compreender melhor a cada dia meu cônjuge,
para que possamos desfrutar do que o Senhor planejou para nós no relacionamento conjugal. Perdoa-
me pelas atitudes erradas e pela falta de compreensão. Sara meu coração para que possa caminhar
nesta direção a partir de hoje. Amém!"

Luiz Antônio Luize
www.ichtus.com.br

A fé começa em casa

“Assim Deus criou os seres humanos; ele os criou parecidos
com Deus. Ele os criou homem e mulher”. Gênesis 1.27

Como compreender um ao outro


